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No início de 2015, percebeu-se aumento na incidência de doenças 
exantemáticas indeterminadas, que foi identificado como responsável o vírus zika. 
Inicialmente percebida como uma doença sem gravidade, demonstrando 
posteriormente o alto potencial para produção de complicações, inclusive óbitos. 
O desafio diante dos quadros sindrômicos foi estabelecer o diagnóstico etiológico 
haja vista a falta de testes laboratoriais específicos. Alto índice de infestação do 
vetor, a vulnerabilidade da população atingida, pela falta de anticorpos pré-
existentes na população foram fatores preponderentes no desencadeamento da 
epidemia. A oportunidade de realizar exame para detecção através do teste de 
PCR–RT surgiu em 2016, juntamente o Instituto de Medicina Tropical de São 
Paulo, que através de um estudo delineado para acompanhar e explicar a 
transmissão e distribuição temporal da doença em pessoas atendidas na 
emergência de um hospital privado, surgiu como alternativa para a confirmação 
do diagnóstico, auxiliando na diferenciação dos quadros atribuídos aos três 
arbovírus. O resultado mostra que os casos estão distribuídos 
predominantemente em mulheres, envolve todas as faixas etárias, porém são 
mais percebidos na faixa de 20 a 49 anos e se distribuem de forma prevalente 
nos bairros do Tabuleiro do Martins, Jatiúca, Poço e Farol. O diagnóstico através 
deste método identifica que 150 (72%) casos são produzidos pelo vírus 
Chikungunya, 04 (2%) zika, 01 (0,5%) dengue e em 40 (21%) nenhum vírus foi 
identificado, o que requer uma política de  acompanhamento dos casos, em 
função do alto potencial de cronicidade da doença.   
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